
	SEM LUGAR SEGURO (SÉRIE HARLEY COLE: THRILLER DE SUSPENSE DO FBI — LIVRO 1)

	SÉRIE HARLEY COLE: THRILLER DE SUSPENSE DO FBI

	KATE BOLD

	 


PRÓLOGO

	CAPÍTULO UM

	CAPÍTULO DOIS

	CAPÍTULO TRÊS

	CAPÍTULO QUATRO

	CAPÍTULO CINCO

	CAPÍTULO SEIS

	CAPÍTULO SETE

	CAPÍTULO OITO

	CAPÍTULO NOVE

	CAPÍTULO DEZ

	CAPÍTULO ONZE

	CAPÍTULO DOZE

	CAPÍTULO TREZE

	CAPÍTULO QUATORZE

	CAPÍTULO QUINZE

	CAPÍTULO DEZESSEIS

	CAPÍTULO DEZESSETE

	CAPÍTULO DEZOITO

	CAPÍTULO DEZENOVE

	CAPÍTULO VINTE

	CAPÍTULO VINTE E UM

	CAPÍTULO VINTE E DOIS

	CAPÍTULO VINTE E TRÊS

	CAPÍTULO VINTE E QUATRO

	CAPÍTULO VINTE E CINCO

	CAPÍTULO VINTE E SEIS

	CAPÍTULO VINTE E SETE

	CAPÍTULO VINTE E OITO

	CAPÍTULO VINTE E NOVE

	CAPÍTULO TRINTA

	EPÍLOGO

	

	 


PRÓLOGO

	 

	Foi a dor que a acordou — uma dor surda e latejante no pulso preso atrás das costas. Tentou puxar o braço, mas os pulsos estavam amarrados juntos.

	Foi então que as lembranças invadiram: tropeçando por um caminho pedregoso, o rosto coberto por um capuz (o mesmo que agora pressionava suas narinas a cada inspiração), uma mão a empurrando sempre que parava.

	A próxima coisa de que se lembrava era de acordar com a dor no pulso.

	Devo ter caído, bati a cabeça e apaguei, pensou.

	Algo frio e liso pressionava sua cabeça. Ela rolou, sentindo a barra de metal com as mãos amarradas. Tinha formato de T e estava parafusada em tábuas de madeira.

	Um trilho. Isso significa que deve ser um poço de mina!

	O entusiasmo por essa descoberta sumiu tão rápido quanto surgiu. Ela tinha sido descartada como um saco de lixo, deixada em algum lugar onde ninguém a encontraria.

	Deixada para morrer.

	O coração batia violentamente enquanto ela se levantava. Não ia morrer ali, não sem lutar.

	Torcia os pulsos de um lado para o outro, ignorando a dor. Sentiu o nó afrouxando. De repente, ele se soltou, e ela puxou o capuz. O cabelo ficou grudado por um instante — ela nem quis pensar em quanto sangue tinha perdido — mas deu um puxão e o capuz saiu.

	Agora só precisava voltar pelo caminho de onde veio.

	Ela hesitou, sabendo que um dos lados a levaria mais fundo no poço da mina. Mas como saber qual era o caminho certo? No fim, seguiu o instinto, trotando pela escuridão, mal conseguindo se conter para não sair correndo em pânico.

	Tropeçou em algo macio e caiu de cabeça, aterrissando sobre o pulso machucado, que explodiu em dor. A mão boa tateou o objeto que a fizera tropeçar.

	Tecido. O frio arredondado de um botão. Depois, a protuberância óssea de um queixo, a pele enrugada e esticada.

	Ela puxou a mão de volta com um grito, mas não antes de tocar o cabelo comprido do cadáver, fino como teia de aranha. Uma mulher, então, ela supôs, o que significava—

	Não sou a primeira.

	Ela estremeceu ao perceber isso. Será que aquele lugar era um cemitério? Quantas outras vítimas estariam ali na escuridão, esquecidas e sem sepultura — não, não sem sepultura. Aquilo podia não ser um enterro tradicional, mas era um enterro, de qualquer forma.

	Todo o seu corpo gritava para que ela se movesse. Levantou-se e disparou pela escuridão, incapaz de diminuir o ritmo apesar da possibilidade de haver dezenas de corpos espalhados pelo túnel.

	Com uma onda de esperança, percebeu que o chão estava subindo. Sim! Estava subindo de volta! Agora conseguia ver um único medalhão de luz estampado no alto da parede.

	Lágrimas de alívio e terror escorriam pelo rosto enquanto ela avançava, sem conseguir parar antes de colidir com uma parede de pedras soltas. Começou a escalar, tentando alcançar a luz. Se ao menos pudesse sentir o sol na pele, se ao menos pudesse provar o ar fresco—

	Tinha subido apenas alguns metros quando uma avalanche de terra a engoliu. Lutou para sair, tossindo e engasgando, mas a luz tinha sumido.

	E com ela, sua única esperança de escapar.

	 


CAPÍTULO UM

	 

	Quando Harley entrou na sede da Unidade de Análise Comportamental do Departamento Federal de Investigação em Quantico, Virgínia, uma onda de aplausos quase a derrubou. Ela conseguiu esboçar um sorriso enjoado enquanto os colegas, espalhados pelos corredores ao redor dos cubículos no centro da sala, batiam palmas e sorriam para ela. Todos sabiam que, sem o trabalho duro dela, John Kavers ainda estaria à solta caçando garotas jovens.

	— Esse é o seu segundo serial, não é? — disse Joe Tirico, o membro mais novo da Unidade.

	— Terceiro, — respondeu ela, procurando uma rota de fuga, mas sem encontrar saída. Queria estar caçando o próximo assassino, não comemorando a captura do último.

	Ele assobiou. — Deixa algum para a gente, vai?

	— Sem promessas.

	Ao avistar um bolo com uma cobertura desenhando um homem atrás das grades, Harley aproveitou a chance para escapar da atenção do grupo e se serviu de uma fatia.

	Quando “Good Times”, do Chic, começou a tocar, Harley se forçou a relaxar e aproveitar o encerramento bem-sucedido de um caso. Kavers havia aterrorizado o país por três anos, sequestrando meninas em banheiros públicos e carros deixados sem vigilância, aparentemente imune ao aumento da pressão policial e da mídia. Agora, ele enfrentava prisão perpétua — em grande parte graças à incansável perseguição de Harley, que culminou na descoberta de microfibras que ligavam várias vítimas a uma minivan de propriedade de Kavers. Harley não tinha exatamente permissão para obter aquelas microfibras, mas isso era outra história.

	Olhando ao redor da sala para os outros membros da Unidade de Análise Comportamental, que trabalhavam dia e noite para capturar assassinos, estupradores, incendiários e, claro, serial killers, Harley percebeu um incômodo no estômago. Sempre sentia aquilo ao final de um caso, porque não era a captura que ela amava, mas sim a caçada. Se alguém passasse tempo suficiente em uma cena de crime, poderia acabar encontrando uma pista crucial por puro acaso. Mas entrar na mente de um assassino, praticamente assinar um contrato para morar ali até o caso ser encerrado meses ou até anos depois? Isso exigia algo além de um simples expediente.

	O Departamento chamava isso de dedicação, mas na verdade era obsessão, uma entrega total da mente e da vontade a um único objetivo, como a de um samurai à arte da espada. Os novatos que não estavam dispostos a fazer esse sacrifício não passavam no corte. Como esperar capturar um assassino se você não conseguisse igualar a intensidade dele?

	Pelo menos era assim que Harley justificava sua quase total ausência de vida social desde que fora transferida do escritório de Chelsea, Massachusetts, para a Unidade de Análise Comportamental, quatro anos antes.

	Ela estava justamente se perguntando quanto tempo ainda deveria participar da comemoração quando Lloyd Jeffers, o chefe da unidade, saiu de sua sala.

	— Aproveitando o gostinho da vitória? — disse ele.

	Lloyd estava na meia-idade, calvo, com uma dobra de pele no pescoço grossa o suficiente para servir de apoio. Ele era o oposto de Harley em muitos aspectos: calmo onde ela era intensa, diplomático onde ela era impulsiva, ponderado onde ela era decidida. Se ela era uma pimenta, ele era um purê de batatas. Ainda assim, era pontual e os agentes gostavam de trabalhar com ele, o que já era metade do caminho andado.

	— Para ser sincera, chefe, eu preferia estar analisando o próximo caso.

	Lloyd riu, girando a aliança com o polegar esquerdo — um tique nervoso que sempre anunciava más notícias. — Às vezes, é preciso saber quando desacelerar, aproveitar as coisas simples.

	O marido dela há seis anos, Rob, já tinha dito isso a ela inúmeras vezes. Simplesmente não era do seu feitio.

	Ela respondeu: — Eu gosto de saber que John Kavers não vai mais colocar meninas em caixas de sapato no sótão dele.

	O chefe do departamento pareceu entender que não iria convencê-la. Suspirou, preocupado. — Sobre isso... pode vir até minha sala um instante?

	Seu rosto ficou subitamente mais rígido. Apesar do jeito tranquilo, ele sabia ser firme quando necessário. Não teria chegado onde chegou se não fosse assim.

	Harley foi junto, achando que era apenas uma formalidade: algum erro no relatório do caso que ela havia entregue, uma papelada para ajustar. Mas, ao ver o Papa parado à esquerda da mesa de Lloyd, de braços cruzados, soube que era algo sério.

	“O Papa” era como os agentes chamavam Cameron Pope, o superior de Lloyd — e um verdadeiro burocrata de Washington, se é que Harley já tinha visto um. Era raro ele aparecer, e nunca era sinal de boas notícias.

	Pope lhe deu um aceno frio, que ela retribuiu com a mesma rigidez. Eles tinham uma história, ela e Pope. Ele nunca quisera ela na Unidade — na verdade, ela fora transferida contra a vontade dele; aparentemente, nem mesmo um figurão como Pope conseguia manchar um histórico impecável. Era um segredo aberto na Unidade que ele era mais duro com as mulheres do que com os homens, embora ninguém soubesse ao certo o motivo. Talvez ele só gostasse de ver quando elas quebravam.

	Ele vai esperar sentado se acha que vai me ver quebrar, pensou Harley.

	Lloyd ofereceu uma cadeira para Harley. Ela balançou a cabeça, sem interesse em adotar a postura submissa de sentar enquanto Pope permanecia de pé, e Lloyd deu de ombros e se recostou na mesa.

	— Você está trabalhando aqui há o quê, dois anos? Tirou férias nesse tempo?

	Harley não gostou do rumo daquela conversa. — Passei um fim de semana em Vegas no ano passado.

	— Quando foi a última vez que você tirou folga? Horário normal de trabalho, quero dizer.

	Ela piscou, incapaz de se lembrar.

	— Isso está te desgastando, Harley — continuou Lloyd. — Ninguém consegue manter esse ritmo e esperar ficar bem.

	— Tem funcionado até agora — respondeu ela. Ela precisava do trabalho — era o que a ajudava a dar sentido ao mundo. Quando não estava em um caso, sentia-se sem rumo, à deriva.

	Lloyd esfregou as têmporas. — Você precisa de uma pausa. Uma chance de se recuperar, encontrar algum hobby.

	Foi então que ela entendeu. Olhou de Lloyd para Pope, que a encarava com um olhar gelado, e depois voltou para Lloyd. — Você vai me afastar?

	— É temporário, claro — acrescentou Lloyd, como se isso fosse amenizar o golpe. Como se ele não tivesse acabado de puxar o tapete debaixo dos pés dela.

	Harley não conseguia acreditar no que ouvia. Franziu a testa, tentando entender. — Não entendo. Acabei de prender o Kavers, e você quer me encostar?

	Lloyd suspirou. — Olha, nós dois sabemos que seus métodos podem ser…

	— Eficazes?

	— Pouco convencionais. Arriscados, até.

	— O trabalho é arriscado. Estamos atrás de assassinos, não de trombadinhas.

	— E é por isso mesmo que é ainda mais importante fazermos tudo conforme o protocolo. O que acontece se o caso dele for arquivado porque você se adiantou? O que acontece se ele matar de novo?

	Ela já tinha pensado nisso. — Ele não vai. Fui cuidadosa.

	— Cuidadosa? — A voz de Pope era um ronco baixo, como um caminhão ao longe. — Você revistou aquela van muito antes do juiz assinar o mandado. Se isso vier à tona, o caso inteiro vai por água abaixo.

	Ela o encarou, sem vontade de recuar. — E se eu tivesse esperado, ele teria se livrado da van e ainda estaria solto.

	— Aqui não é o Velho Oeste, Harley — disse Lloyd. — Você não pode sair improvisando.

	Ela se voltou para o Chefe da Unidade, tomada por um súbito desespero. — Não faz isso, Lloyd. Eu preciso desse trabalho — é tudo o que eu tenho. Sem isso… Era como um buraco negro, e ela sentia que estava sendo sugada para dentro dele, sem controle. Suas mãos suavam, a boca estava seca.

	— Está decidido — disse Lloyd, em um tom mais baixo. — A OPR já abriu uma investigação. Sinto muito. A OPR era o Escritório de Responsabilidade Profissional, a versão do FBI para a Corregedoria.

	Harley olhou para Pope. Sabia que ele era o verdadeiro motivo por trás daquilo, o mestre puxando as cordas do fantoche. Ele poderia ter feito isso à distância, mas preferiu vir pessoalmente, provavelmente porque queria ver a expressão no rosto de Harley.

	Ou então estava tentando provocá-la para que ela fizesse algo ainda mais prejudicial à própria carreira. Como, por exemplo, dar um tapa naquele sorriso dele. Sentiu a raiva crescendo dentro de si (sempre teve o pavio curto quando se sentia encurralada), mas conseguiu se controlar. Não fazia sentido piorar as coisas.

	Percebendo que não havia mais nada a fazer, ela se virou e foi até a porta. Então parou e olhou para trás. — Isso não é uma investigação, Lloyd. É uma caça às bruxas.

	— Continua falando — disse Pope. — Vai acabar dizendo algo do que vai se arrepender.

	Lloyd deu meio passo à frente. Havia uma expressão de dor em seu rosto — provavelmente estava prestes a explicar por que precisavam deixar as diferenças de lado “pelo bem do Departamento”. Sempre o pacificador. Mas, para o chefe de uma unidade especializada em comportamento criminoso, às vezes ele parecia não entender muito de natureza humana.

	— Então, quando é que eu volto? — disse Harley, tentando esconder o tom de derrota na voz.

	Lloyd respirou fundo para falar, mas Pope foi mais rápido. — Avisaremos você. Sabemos onde te encontrar.

	— Certo.

	Engolindo as palavras amargas que subiam à garganta, Harley abriu a porta. Estava pronta para sair sem dizer mais nada, sabendo muito bem que qualquer coisa que dissesse só a afundaria ainda mais.

	Então as palavras de Lloyd a fizeram parar.

	— Você está esquecendo de algo.

	— O quê?

	— Droga, Harley, preciso desenhar?

	Então ela se deu conta do que o Chefe da Unidade esperava. Enquanto estivesse sob investigação, não teria mais poder do que um cidadão comum.

	Com um gosto amargo, Harley desenganchou sua pistola Glock 23 e a colocou sobre a mesa, seguida das algemas e dos dois carregadores extras que sempre carregava. Por último, veio o distintivo, aquele símbolo de autoridade que representava tudo em que acreditava, tudo o que aspirava ser.

	Ele parecia realmente arrependido, e isso não ajudava em nada. — Vai querer minha dignidade também, né? — disse ela, batendo a Glock 23, os dois carregadores extras, as algemas e o distintivo nas mãos estendidas dele. — Pronto. Agora sou só uma cidadã comum. Feliz?

	Como se quisesse esfregar sal na ferida, Pope disse: — Precisa que a gente explique as consequências de se passar por agente?

	— Acho que já entendi o recado — respondeu Harley. — Eu mesma me despeço.

	Ela atravessou o prédio, passando estoicamente pelos olhares confusos dos colegas enquanto a ficha do que acabara de acontecer caía sobre ela como um peso esmagador. Uma investigação sem prazo definido. E se a investigação não a inocentasse? Que tipo de mancha ficaria em seu histórico se, de fato, determinassem que seu comportamento havia prejudicado o caso em vez de ajudar?

	Não posso recomeçar, pensou, desanimada. Lutei demais para chegar até aqui. Além disso, é a única coisa que sei fazer.

	Disse a si mesma para não pensar nisso. Tinha um voo naquela noite, de Washington National para Logan, onde Rob iria buscá-la. Ele só esperava que ela ficasse em casa por alguns dias (esse era o padrão desde que fora transferida para o escritório de Quantico), então ela se perguntava como ele reagiria ao saber que ela ficaria em casa por tempo indeterminado.

	Ele vive dizendo que preciso ficar mais em casa, refletiu. Na verdade, foi exatamente sobre isso que discutiram três dias antes, na última vez em que se falaram. Desde então, silêncio total.

	A dúvida era: será que ele ainda ficaria feliz em vê-la?

	 


CAPÍTULO DOIS

	 

	Tremendo no ar frio de novembro do lado de fora do Aeroporto Logan, Harley observava os carros chegando aos terminais da Delta com um certo desconforto. Não via Rob havia quase três semanas, e sabia que suas longas ausências estavam pesando no casamento — um problema para o qual não tinha solução. Ser afastada por quebrar as regras era só a cereja do bolo.

	Rob, gerente de uma agência de cooperativa de crédito local, acreditava em pagar o preço, subir degrau por degrau, fazer o que mandavam mesmo sabendo um jeito melhor. Harley acreditava em resultados. O método dele podia garantir estabilidade financeira e crescimento na carreira, mas o trabalho de Harley envolvia lidar com quem não dava a mínima para regras — tubarões solitários que só apareciam na sociedade quando estavam à caça.

	Ainda assim, diante da perspectiva de uma investigação interna, Harley não pôde deixar de se perguntar se talvez houvesse algum valor no jeito de Rob encarar as coisas.

	Uma buzina próxima tirou Harley de seus pensamentos. Reconhecendo o Camry prateado parado do outro lado do canteiro central, ela atravessou vários corredores de trânsito esparso, arrastando a mala atrás de si. Jogou a mala no banco de trás.

	— Não esperava que você voltasse tão cedo — disse Rob, sorrindo de leve enquanto ela entrava no carro. O cabelo escuro dele estava penteado de lado, de um jeito que Harley nunca tinha visto antes. O perfume também era diferente.

	Procurando algo familiar a que se agarrar, Harley se inclinou para um beijo rápido, um ritual dos dois. Ele foi ao encontro dela. Harley achou que percebeu uma breve hesitação.

	Você está só imaginando coisas, repreendeu-se. Além disso, considerando como foi a última conversa de vocês, será mesmo surpresa se ele estiver um pouco frio? Vai ter tempo de sobra para consertar as coisas.

	Ao se acomodar no banco, sua mente voltou ao que ele tinha dito. — Pensei em tirar umas férias depois de encerrar o caso — respondeu, decidindo que ele não precisava saber toda a verdade logo de cara. Ia esperar, escolher o melhor momento para contar as notícias difíceis. Não queria começar a semana com o pé esquerdo.

	Rob assentiu, mas não disse nada. As luzes do painel brilhavam nos cantos dos óculos dele. Não era típico dele, esse silêncio. Normalmente, ele era muito mais falante quando ela chegava em casa, mesmo que ela estivesse passando cada vez menos tempo ali à medida que os casos avançavam.

	— Está tudo bem? — ela perguntou, tentando fazê-lo falar. As luzes do túnel piscavam dentro do carro.

	Rob recostou a cabeça no encosto e soltou um suspiro cansado. — Tá tudo certo. Dia puxado no trabalho. — Ele fez uma pausa.

	— Quer me contar?

	Ele deu de ombros, como se não houvesse muito a dizer. — Essa campanha de marketing está me tirando do sério. Achei que ia ajudar a bater a meta do trimestre, mas por enquanto não estamos atraindo clientes novos o suficiente para compensar o gasto, então está começando a parecer um buraco sem fundo.

	— Tenho certeza de que você vai dar um jeito — respondeu ela, com um sorriso otimista. — Você sempre consegue.

	— Vamos ver.

	O silêncio se arrastou, pesado.

	— O perfume está cheiroso — disse Harley, tentando outro caminho. — Onde você comprou?

	— Você me deu de presente no último Natal.

	— Ah. — As palavras doeram. Ela tinha esquecido. — Bom, pelo visto eu tenho bom gosto.

	Ele ficou em silêncio por alguns instantes. Depois disse: — Então, por quanto tempo você vai ficar?

	Ela hesitou, pensando na melhor forma de responder. — Não sei.

	Ele olhou para ela, com o rosto confuso. — Acho que é a primeira vez em seis anos que ouço você dizer isso. “Não sei.” Quem é você e o que fez com a Harley Cole?

	O sorriso de menino dele fez Harley se lembrar da primeira vez que o conheceu, numa pelada de vôlei nos tempos de Harvard. Eles namoraram brevemente na faculdade e mantiveram contato de vez em quando na década seguinte, mas só se reconectaram de verdade anos depois, por causa de um caso de roubo em que Harley estava trabalhando. Uma conversa sobre o caso levou a um drinque tarde da noite, depois a uma conversa sobre todos os relacionamentos fracassados que os dois tinham tido desde a faculdade, e finalmente — dois meses depois — a Rob ajoelhado na areia de Nantucket com um anel que estava na família dele havia três gerações.

	Era tudo o que ela queria quando saiu da pequena cidade natal, lá no interior do Novo México: uma vida nova, onde ninguém sentisse pena dela por causa do passado, uma casa linda, um marido dedicado e uma carreira capaz de absorver toda a sua energia incansável. Tudo estava indo bem até ela ser transferida para a Unidade de Análise Comportamental. Eles tiveram várias brigas por causa do tempo que ela passava fora... mas talvez agora, com a conduta dela sob investigação, ela e Rob pudessem finalmente entrar em sintonia sobre o futuro.

	Não era pedir demais, era?

	O sorriso de Rob sumiu enquanto ele esperava a resposta dela.

	— A verdade é — ela começou, hesitante —, fui afastada do trabalho. Surgiram algumas dúvidas sobre como conseguimos as provas que usamos para prender Kavers, e—

	— Você pegou ele? — Rob disse, o rosto de repente animado. Harley percebeu, com um certo constrangimento, que não tinha contado a ele que havia capturado o assassino. Era um sinal de como eles estavam distantes.

	— Provavelmente já saiu no noticiário — ela respondeu. — Eu teria te contado, mas…

	— Mas a gente quase não conversa, não é? Nem nas poucas vezes em que você realmente está aqui. — Havia um tom cortante em sua voz. A mudança repentina deixou Harley desconcertada.

	— Eu estou aqui agora. — Ela sorriu, tentando fazer as pazes. — Odeio ter sido afastada – me dá vontade de arrancar os cabelos, ficar sem um caso para investigar – mas pelo menos agora temos tempo para conversar, tempo para tentar entender… — Ela fez uma pausa, tratando o assunto com cuidado. — Como fazer isso funcionar melhor.

	Rob encarou o para-brisa com intensidade. — E o que acontece quando te reintegrarem? Tudo volta a ser como era antes?

	— Rob — ela disse, surpresa com a intensidade dele —, esse é o meu trabalho. Eu coloco assassinos atrás das grades. Eu gostaria de passar mais tempo com você, mas um dos sacrifícios da minha profissão—

	— Sacrifício? — Ele sorriu para ela, mas era um sorriso feio, magoado. — Sacrifício de quem, seu ou meu?

	Ela franziu a testa. — Nosso.

	— Ah, é? É você quem tem que explicar para os seus pais por que o cônjuge nunca está por perto? É você quem passa o fim de semana na frente da TV, furioso porque o cônjuge prometeu voltar de avião, mas quebrou a promessa — de novo?

	— Eu já pedi desculpas por isso. — Ela se mexeu, virando o corpo na direção dele. — Do que se trata tudo isso, Rob? É sobre ter filhos? Eu já te disse que não estou pronta para ser dona de casa.

	Esse era um dos pontos de discórdia entre eles. Quando se casaram, fizeram um acordo vago sobre começar uma família em breve. O problema era que nenhum dos dois estava disposto a abrir mão da carreira para ficar em casa, apesar das insinuações de Rob – geralmente depois de algumas cervejas – de que era “papel” da mulher cuidar da casa e criar os filhos. Com o relógio biológico de Harley avançando, a chance de terem filhos próprios ficava cada vez menor, fato que fazia Rob demonstrar bastante ressentimento.

	A resignação na voz de Rob a gelou. — E você nunca vai estar pronta, Harley. — Ele suspirou. — Passei anos com raiva de você por adiar isso, por colocar seu trabalho acima da nossa família. Mas isso não é justo, é?

	Ela esperou, observando-o.

	— Você não mudou — ele continuou. — Você já era assim quando começamos a namorar, então, se eu não conseguia aceitar isso, não devia ter me casado com você.

	Eles entraram na garagem. Rob desligou o motor e ficou ali, olhando para a casa.

	— Vai lá — ele disse suavemente.

	— Você não vai descer? — Harley perguntou, cada vez mais inquieta a cada segundo que passava.

	Rob não respondeu.

	Um pressentimento ruim, como um tambor distante, começou a pulsar na mente de Harley. Seguindo sua intuição, decidiu deixar a mala e entrar em casa de mãos vazias.

	Ao abrir a porta, a primeira coisa que viu foi uma parede de caixas de papelão, todas marcadas com a caligrafia caprichada de Rob: “camisas sociais”, “eletrônicos”, “livros de direito”, “sapatos”. Todas bem fechadas com fita, prontas para serem carregadas na traseira de um caminhão.

	Harley ouviu o arrastar de um sapato e se virou para ver Rob encostado no batente da porta, braços cruzados. — Eu não queria fazer desse jeito. Queria ter tirado minhas coisas antes de você voltar, talvez deixar uma carta na mesa para você. Mas aí seu caso terminou… — Ele parou de falar.

	Harley apoiou a mão em uma das caixas, desesperada por algo que a mantivesse firme. — Rob, eu não entendo. — Ela piscou, sentindo como se tivesse sido atropelada por um trem.

	— Vamos, Harley. Isso já estava para acontecer há muito tempo. Não posso mais ser seu colega de quarto de luxo — não vou continuar assim.

	— Isso não é justo — respondeu Harley, ainda tentando absorver o choque do que estava acontecendo.

	— Não? Eu cuido da casa enquanto você está fora. Pago as contas, lavo suas roupas sujas — tudo isso enquanto trabalho para pagar uma casa enorme em um bairro chique, uma casa que você fez questão de comprar.

	— Se bem me lembro, sua assinatura também está na escritura — retrucou Harley, sentindo a primeira pontada de raiva.

	Ele deu um passo para trás, balançando a cabeça. — Para você, tudo é um meio para um fim — sua casa, seu dinheiro, seu casamento. Tudo serve de suporte para o seu trabalho.

	As palavras atingiram Harley como uma flecha. Ela decidiu tentar, desesperadamente, mais uma vez. Segurou as mãos dele e, para sua surpresa, ele permitiu.

	— Ainda podemos ter a vida com que sonhamos — disse ela, olhando nos olhos dele com sinceridade. — Se a distância for demais, a gente se muda. Ela estava contando que a investigação não encontraria nada comprometedor, o que estava longe de ser certo. Mesmo assim, tentava ser otimista.

	— Você sabe que a cooperativa de crédito é local. Não posso ser transferido.

	Ela suspirou, frustrada com a inflexibilidade dele. — Então a gente resolve. Podemos sentar e fazer um plano para os próximos cinco anos. O que eu poderia fazer para te convencer a não desistir da gente?

	Ele ficou em silêncio por alguns segundos. Então disse: — Saia do Departamento.

	— O quê? — As palavras a atingiram como um banho de água fria.

	— Saia do Departamento. Se você fizer isso, eu fico.

	Ela ficou sem palavras. Parecia loucura a princípio, mas seria mesmo? Talvez nem quisessem ela de volta, afinal. Talvez fosse hora de começar um novo capítulo, recomeçar.

	— Você já provou que não consegue conciliar os dois — continuou Rob. — Então pare de tentar. Fique em casa, crie meus filhos. Pendure as luvas. Pela primeira vez naquela noite, havia uma ponta de esperança na voz dele — era fraca e desesperada, mais faísca do que chama, mas estava lá.

	— Rob... — Ela sentiu como se o chão começasse a balançar sob seus pés. Era demais para processar. Estava de novo diante daquele buraco negro, um abismo que a engoliria inteira se ela permitisse. Entrar para o Departamento tinha dado a ela a chance de fazer algo da vida, de ser proativa em vez de apenas reagir. Não conseguia imaginar uma vida além disso.

	— Você não faz ideia do que está pedindo — sussurrou ela, de olhos fechados.

	— Acho que sei, sim. E se você me ama, se quer ficar comigo, vai perceber que isso é o melhor para nós.

	As mãos dela tremiam nas dele. Sentia-se encurralada, esmagada entre dois mundos que não conseguia conciliar.

	— Por favor, não me peça isso, Rob — sussurrou. — Eu não posso fazer isso.

	Ele segurou as mãos dela por mais alguns segundos antes de soltá-las com um resmungo. — Faça do seu jeito, então. Os papéis estão na mesa — já assinei.

	— Divórcio? — disse Harley, com a voz ainda sem fôlego. O quarto parecia girar ao seu redor.

	Rob parou com a mão na maçaneta. — Você passa todo esse tempo enxergando o mundo pelos olhos de assassinos — disse ele. — Só queria que, de vez em quando, você tivesse parado para enxergar o mundo pelos meus.

	Dito isso, ele fechou a porta e saiu da vida de Harley, deixando-a para juntar os pedaços.

	 

	*   *   *

	 

	Onde foi que tudo deu errado? Harley se perguntou enquanto abria uma garrafa de Merlot. Depois que Rob foi embora, ela passou os quinze minutos seguintes vagando pela casa, agora quase vazia, já que a maioria dos móveis era de Rob. Sentou-se na beirada da cama e chorou, e agora só sentia um vazio.

	Será que ele tinha razão? Será que ela realmente o tratou como um colega de quarto de luxo? Seria egoísmo recusar-se a abrir mão da carreira pelo casamento?

	Ela estava na segunda taça de vinho, ainda refletindo sobre essas questões, quando o celular vibrou. Ficou surpresa ao ver o número do irmão — fazia meses que não falava com Greg. Teve vontade de ignorar a ligação, mas, se algum dia precisou de um amigo, era agora.

	— Oi, Greg — disse ela, tentando manter a voz firme. — A que devo a honra?

	— Como você está, Harley? Tudo certo? — A voz de Greg tinha o costumeiro tom animado, mas havia um cansaço por trás.

	— Estou levando — respondeu ela, inclinando a garrafa de vinho e observando o líquido escuro se agitar.

	— Olha, você sabe que venho acompanhando o pai.

	Ela assentiu, esquecendo que ele não podia vê-la. — Tá bom — acrescentou.

	— Bem, aconteceu um... imprevisto. — Ele fez uma pausa. — Não tem um jeito fácil de dizer isso. O pai... — Ele parou de falar.

	Ela franziu a testa, sentindo a preocupação crescer. — O que foi, Greg? Aconteceu alguma coisa?

	Greg pigarreou. — Ele está com câncer de pulmão, Harley. É terminal.

	As palavras a atingiram como um golpe físico. Ela largou o vinho e afundou na cama, cobrindo a boca com a mão trêmula. Devia ter entendido errado. Não era possível que ele estivesse dizendo que o pai deles estava morrendo.

	— O que você está dizendo, Greg? — perguntou ela, com a voz baixa e distante.

	— Estou dizendo que ele quer te ver.

	Ela respirou fundo. — Me ver? Acabei de voltar. Estou em Boston.

	— Não resta muito tempo, Harley. O médico espera que ele aguente até o fim do mês, mas, entre nós, parece que pode partir a qualquer momento. Você não vai querer passar o resto da vida se arrependendo de não ter dito nada.

	Harley sorriu de leve. — Esse já foi meu problema alguma vez?

	— Na maioria das vezes? Não. Mas, nesse caso... — Ele suspirou. — Olha, sei que vocês dois nunca se entenderam muito bem, mas, se não vier agora, talvez não tenha outra chance. As coisas podem mudar de repente.

	Sim, podem, pensou Harley, apoiando a testa na mão. Parecia que toda a sua vida tinha mudado num piscar de olhos: a carreira, o casamento e agora a família. O que viria depois?

	— Harley?

	Ela engoliu em seco, temendo o que estava por vir. A última vez que falara com o pai tinha sido no aniversário dele, um mês antes. Ele perguntou por que ela não ligava mais, ela respondeu algo sobre não gostar do jeito dele de opinar em tudo na vida dela, e pronto, começaram a discutir, a briga foi aumentando até que Harley desligou na cara dele.

	Agora, diante da possibilidade de falar com ele de novo, temia que recomeçassem de onde pararam. Ainda assim, se ele estava morrendo...

	— Tá bom, Greg — disse ela. — Vou ver o que posso fazer.

	Greg pareceu aliviado. — Obrigado. Tem certeza de que está bem?

	Ela se sentia como se tivesse acabado de sair de uma luta de boxe. A notícia sobre o pai era mais um golpe, deixando-a sem fôlego e cambaleante. Mesmo assim, tentou ser otimista.

	— Só estou cansada — respondeu. — Cheguei do aeroporto faz menos de uma hora.

	— Isso explica — disse ele, mas não parecia convencido. — Por favor, venha assim que puder.

	— Tá bom.

	Agora havia um sorriso na voz dele. — Estou ansioso para te ver, mana. Já faz tempo demais.

	Harley encerrou a ligação e imediatamente começou a procurar passagens. Ainda não sabia como ia encarar o pai de novo, mas também não tinha motivo para ficar em Massachusetts. Se ainda restava alguma dúvida sobre a seriedade de Rob, os papéis do divórcio em cima da mesa tinham acabado com elas.

	Ela deixou a taça de vinho de lado, se levantou e deu uma última olhada ao redor, preparando-se para se despedir da casa que dividira com Rob nos últimos seis anos.

	Pelo menos não preciso desfazer as malas, pensou.

	 

